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A chegada de um filho traz desafios e mexe com emoções tão intensas que tudo parece estar
meio fora do lugar. Conciliar carreira e maternidade costuma ser um grande desafio para
muitas mulheres. Existem aquelas que contam com ajuda dos parceiros, ou que possuem rede
de apoio de familiares ou amigos, mas, mesmo assim, as atividades são inúmeras e os afazeres
parecem não ter fim, especialmente quando é chegada a hora do retorno ao trabalho. Por
outro lado, há mulheres que precisam, desde o início, dar conta de tudo sozinhas. quer seja por
escolha própria ou por falta de opção. 

As mães empreendedoras enfrentam desafios únicos. A gestão do tempo é crucial, pois elas
precisam equilibrar os cuidados com o bebê, os papéis de esposa, filha, estudante e dona de
casa, além das demandas do próprio negócio. A necessidade de flexibilidade para atender às
necessidades do bebê muitas vezes impulsiona essas mulheres a criarem seus próprios
negócios. O empreendedorismo materno é um exemplo do empoderamento feminino,
demonstrando que é possível conciliar a maternidade com a realização profissional e a busca
por independência financeira. 

CONTEXTUALIZAÇÃO
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E para as mães negras os desafios são mais adversos. Essas mulheres, que
desempenham muitas vezes o papel de mães solo, enfrentam barreiras significativas em
várias áreas da vida, tais como: responsabilidade solitária, dificuldades financeiras,
obstáculos no mercado de trabalho, ausência de recursos (materiais e financeiros), desafios
psicológicos e emocionais. Em suma, as mães negras enfrentam lutas diárias para criar
seus filhos com dignidade, superando diversos desafios e apesar das adversidades
também se dedicam ao empreendedorismo. 

De acordo com o IBGE, as mulheres representam 34,1% do total de donos de negócios na
Bahia, e desse grupo, 79% são mulheres negras. Esses números evidenciam a força do
empreendedorismo feminino no estado.

Além disso, a pesquisa qualitativa “Empreendedorismo Feminino”, realizada pelo Sebrae,
revelou que a maternidade tem um papel central na trajetória empreendedora de muitas
mulheres. Para elas, empreender não é apenas uma escolha profissional, mas uma
estratégia para garantir autonomia financeira, manter o nível de renda e conquistar
maior flexibilidade de tempo, equilibrando os desafios da maternidade com a gestão de
seus negócios.
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A terceira edição da pesquisa "Maternidade e Negócios – A força das mães
empreendedoras baianas" desempenha um papel fundamental na compreensão do
perfil, das necessidades, dos desafios e dos propósitos das mulheres que conciliam a
maternidade com o empreendedorismo na Bahia.

Os resultados apresentados neste relatório oferecem insights valiosos para a criação de
programas de apoio, estratégias empresariais e políticas públicas que impulsionem o
fortalecimento do empreendedorismo materno no estado. A partir dos dados coletados,
fica evidente que as mães empreendedoras não apenas movimentam a economia, mas
também geram impacto social positivo, promovendo autonomia, inovação e
transformação em suas comunidades.

Boa leitura! 
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METODOLOGIA

ITEM DESCRIÇÃO 

Tipo de pesquisa Quantitativa 

Objetivo 
Conhecer o perfil, as necessidades e
propósito das mães empreendedoras
baianas 

Aplicação Questionário on-line (ferramenta
Survey Monkey) 

Período de realização 03/02 a 20/02/2026 

Público-alvo

Universo

Amostra

Mães empreendedoras baianas 

34.304

475

Grau de confiança 

Margem e erro 

95%

5% 5



PRINCIPAIS
RESULTADOS

74% das mães empreendedoras são negras (pretas + pardas);
63% das mães empreendedoras são casadas ou estão em união estável;
48% das mães empreendedoras são cônjuge;
41% das respondentes têm rendimento de até R$ 3.242,00, ou seja, 2 (dois) salários mínimos;
Comércio (34%) e serviços (52%) são os principais setores de atividade do negócio das
respondentes;
39% das empreendedoras contam com o marido para manter os cuidados com a casa e os filhos;
Trabalhar com o que gosta ou realizar um sonho (30%) foi apontado como o principal motivo que
levou as mães ao empreendedorismo;
25% das mães empreendedoras dedicam, em média, até 45 horas ao negócio;
57% das respondentes indicaram que não possuem nenhuma outra fonte de renda além do
negócio;
59% das mães empreendedoras não participam de redes de empreendedorismo feminino.
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1ª EDIÇÃO 2ª EDIÇÃO 3ª EDIÇÃO TEMÁTICA 

76% 73% 73% Mães negras empreendedoras.

56% 66% 65% Empreendedoras com ensino superior completo.

47% 42% 43% Chefes de domicilio.

48% 44% 42% Rendimento mensal de até 2 salários-mínimos.

50% 49% 51% Tempo de existência do negócio no mercado acima de 5
anos.

79% 74% 78% Não possuem sócios(as) no negócio.

37% 37% 30% Trabalhar com o que gosto/realizar um sonho foi o principal
motivo para empreender. 

33% 39% 39% Contam com o marido para manter o cuidado com a casa e
os filhos. 

51% 46% 54% Já sofreram algum tipo de preconceito por serem mulheres
e empreendedoras.

71% 63% 59% Não participam de redes de empreendedorismo feminino.

ANÁLISE COMPARATIVA DAS EDIÇÕES ANTERIORES  
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| EMPREENDENDORISMO FEMININO| EMPREENDEN

RESULTADOS 
DA PESQUISA

3ª EDIÇÃO

O FEMININO | EMPREENDENDORISMO FEMININO| EMPREENDENDORISM



1 | Qual é a sua faixa etária? 

Entre 18 e 24 anos

Entre 25 e 34 anos

Entre 35 e 50 anos

Entre 50 e 60 anos

Acima de 60 anos

 3ª Edição: 475

2  |  0%

66 |  14%

287 |  60%

81 |  17%

39 |  8%

* A alternativa "Acima de 60 anos" foi adaptada na 3ª edição da pesquisa 9



2 | Como você se identifica racialmente?  

       1ª Edição: 541          2ª Edição: 512       3ª Edição: 475

22%
25% 25%

27%

19%

24%

49%

54%
50%

1% 1% 2% 1% 1% 1%

Branca Preta Parda Indígenas Não sei /
Prefiro não
respnder

Outro. Qual?

Amarela | Etc

Outro. Qual? 
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3 | Qual é a sua escolaridade?
 

Fundamental incompleto ou 
menor escolaridade

Ensino médio incompleto ou 
fundamental completo

Ensino médio completo

Ensino superior incompleto ou
em andamento

Ensino superior completo

Pós-graduação

       1ª Edição: 541          2ª Edição: 512       3ª Edição: 475

1ª
 E

D
IÇ

Ã
O

1%

4%

22%

17%

28%

28%

2ª
 E

D
IÇ

Ã
O

1%

2%

16%

14%

30%

36%

3ª
 E

D
IÇ

Ã
O

1%

3%

18%

13%

28%

38%
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4 | Qual é o seu estado civil?

       1ª Edição: 541     2ª Edição: 512      3ª Edição: 475

Casada/União estável Solteira Separada/
Divorciada

Viúva Não sei/ 
Prefiro não
Responder
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https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Maternidade-e-Negocios-a-forca-das-Maes-Empreendedoras-Baianas-2a-edicao.pdf


https://datasebrae.com.br/ba/
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